
















faculdades, paralelas:' W) rsohição . Ifá'râ a' c:lt1!JÉf 
começa a ser adotada em vâfilís Urliver'S'idaties} "e lá !.>fó'f } 
mação de institutos básicos - JMátefhátieaj itÉlstlÍtístÍêâp 
Física e Química, por exemplo ser rtilirristrElrrt 
matérias básicas, em nível 
sas faculdades, com duplo resúltfãd,(fifávÔraveP: 
mais econômica de recursos d'é freduçã do 
número (com possível melhoria 'db1 
fessôres. l '" 3b t) .,) '),' 9b 

Em segundo lugar, com a cautéla 
evitar generalizações apressadas, é <f4'e 08:1 
proliferação regional ou geográficaO 

constitui uma falsa e dispendiosa solúçáõ' paf'a 'o lfr lflé ) 
ma do acesso à Universidade. podê'" ser 1f'e 61!via, t 
mais econômicamente (a) pela l(Ustribuniã<r "de ' BôÍsáls 
estudo mais generosas aos '<las 
regiões menos desenvolvidas do País; (h::) emp. a1guns 
casos, pela criação de institutos básicos@u,l-colégi.os 'uni!.) 
versitários no interior, vinculados às 
por elas orientados e administrados, SUb-l 
seqüentemente o acesso automático ao treinamento éspe­
cializado nos centros universitários. Ir> [-. - , 

A proliferação geográfica, por mais simpática ' fq'úé1 

possa parecer, no sentido de democratizar o aéessó ii 
educação e reter o estudante no seu próprio am1:fi nte 
pode ter e está tendo várias consqüências negâ,tivitSl:1 

(a) impede os benefícios de escala das grandes côIfcen.!J 
trações universitárias, com transfertilização da expe­
riência das várias disciplinas e economia de laborató­
rios; (b) baixa o nível de ensino pela dificuldade no 
recrutamento de professôres; (c) dificulta o ajustamen­
to das faculdades ao mercado de trabalho, pois só le­
cionam aquelas disciplinas para as quais é possível re­
crutar professorado - geralmente os currículos mais tra­
dicionais e menos técnicos - sem relação com a de­
manda efetiva de talento industrial e agrícola para a 
atual atividade econômica da região, ou para seus futu­
ros planos de desenvolvimento. 

A eliminação da gratuidade, a compactação dos cur­
rículos e do período letivo, e a remuneração, segundo a 
produtividade do professor, são outras medidas correti­
vas tão urgentes como desagradáveis. 
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Mascaro Pede Expansão 
Para Bôlsas de Estudo 

o Diretor do Instituto Nacional d.e 
Estudos Pedagógicos (INEP) , Prof. Car­
los Correia Mascaro, no depoimento que 
prestou na CPI da Câmara Federal sô­
bre o ensino superior, defendeu a refor­
mulação urgente dos critérios para for­
mação dos quadros docentes das Faculda­
des brasileiras. 

Acrescentou que deve ser desenvolvido um progra­
ma de bôlsas-de-estudo no exterior, segundo determina­
do planejamento, pois no momento, há bolsistas que não 
dão ao País qualquer resultado prático. Muitos não vol­
tam para o Brasil e, quando voltam, vêm em busca de 
novas bôlsas. Disse que a política de bôlsas é "tão mal 
dirigida que está indo para o exterior muita gente que 
poderia se aperfeiçoar aqui mesmo". 

Respondendo aos Deputados Evaldo Pinto (presi­
dente da CPI), Lauro Cruz (relator), Paulo Maciel e ou­
tros, o Prof. Carlos Mascaro declarou que há erros ,.por 
parte do Govêrno na condução da política educacional e 
o próptio Ministério da Educação é criticado por outros 
Ministérios. 

- No Brasil há dois Ministérios cuidando do setor 
educacional: o da Educação e o do Planej amento. jj:ste 
está intervindo nesse campo como órgão de coordenação, 
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mas não me parece que tenha havido melhor ordenação 
do problema, com essa atitude. A educação deve ser 
assunto exclusivo do MEC. 

O Diretor do INEP afirmou que é preciso acabar 
com "a tendência para o isolacionismo das Faculdades e 
Universidades, e, nessas, dos próprios departamentos." 
Acha que o ensino superior precisa ser permeável às 
críticas e que de seus órgãos de deliberação tomem par­
te os alunos e ex-alunos. 

O Prof. Carlos Correia Mascaro defendeu a cria­
ção de condições propícias a que os estudantes possam 
fazer suas opções pelos cursos que interessem ao País, 
porque no momento "o ensino está aferrado às profis­
sões que dão posição social, ignorando a situação do Bra­
sil, que no esfôrço de desenvolvimento, oferece mil novas 
perspectivas aos moços." Afirmou que a orientação vo­
cacional do estudante deve ser feita o mais cedo possí­
vel, para se evitar mais tarde perda de tempo e desvio 
de vocações. 

OEA Vai Financiar 
Instalação da FIE 

O Irmão José Otão, Reitor da PUC do Rio Grande 
do Sul e Delegado para Assuntos de Cultura perante a 
V Reunião do Conselho Interamericano de Cultura, rea­
lizada em Maracay, Venezuela, declarou que a Universi­
dade Federal de Santa Maria será sede da Faculdade 
Interamericana de Educação, contando, para a sua exe­
cução, com a vultosa verba de US$ 2.681.130,00. 

A Faculdade Interamericana de Educação, em San­
ta Maria, criada para atender as ne<!essidades de desen­
volvimento cultural de nosso País e dos demais países 
integrantes da OEA, cumprirá as finalidades de maior 
centro de ensino de pós-graduação (para professôres) de 
tôda a América Latina, o que coloca o Rio Grande do 
Sul numa posição de especial relêvo no programa edu­
cativo internacional. 
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Participaram da V Reunião do Conselho Interame­
ricano Cultural, realizada de 15 a 22 de fevereiro p. p., 
representantes de 19 países, sendo que das nações mem­
bro da OEA, apenas três não se fizeram presentes ao 
encontro: Haiti, Barbados e Costa Rica. 

A delegação brasileira estêve composta de quinze 
membros e foi chefiada pelo Ministro Tarso Dutra, ten­
do como delegados especiais o Prof. Oscar Machado, do 
Conselho da CAPES, para a Comissão de Estrutura e 
Financiamento; Prof. Carlos Mascaro, diretor do INEP, 
para a Comissão de Ciência e Tecnologia; e Prof. Antônio 
Moreira Couceiro, presidente do CNPq; e, para a Comis­
são de Cultura, o Irmão José Otão, Reitor da Pontifí­
cia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Além 
dos delegados mencionados, estiveram presentes o Prof. 
José Carlos Fonseca Milano, Reitor da UFRGS e Prol. 
José Mariano da Rocha Filho, Reitor da Universidade 
Federal de Santa Maria. 

O encontro teve como objetivo tratar de assuntos 
relacionados com o aperfeiçoamento do pessoal técnico e 
elevação do índice de cultura dos países membros da 
OEA. Na oportunidade foram apresentados diversos pro­
jetos para serem estudados e aprovados, uma vez com­
provada sua necessidade. O número dêstes projetos -
segundo informou o Irmão José Otão - foi de 47, sen­
do que o Brasil apresentou 27, conseguindo a aprovação 
de diversos dêles, não só nacionais como multinacionais. 

O Irmão José Otão conseguiu aprovação do maior 
número de projetos, de grande importância para o Bra­
sil, como o da Faculdade Multinacional com sede em 
Santa Maria. Com respeito à sua execução, já que os 
recursos respectivos, superiores a dois e meio milhões 
de dólares, foram aprovados, está somente na dependên­
cia da aprovação de um dos cinco projetos apresenta­
dos, em trabalho de seleção que será feito oportuna­
mente. 

A Faculdade Interamericana de Educação, segundo o 
Reitor da PUC-RGS, reunirá um cor po docente altamente 

- 17 -



capacitado, de professôres escolhidos em diversos países 
da América Latina e encaminhados para a Faculdade. 
Os alunos-professôres que realizarão sua pós-graduação 
- também, serão selecionados rigorosamente, somente, 
freqüentando os cursos aquêles que apresentarem as mais 
elevadas condições. 

BNDE Financia Programa 
de Pós-graduação na UFRJ 

O maior contrato até agora aprovado pelo Banco 
N acionaI de Desenvolvimento Econômico, no setor de 
Educação, foi firmado pelo Sr. Jaime Magrassi de Sá, 
presidente daquela instituição, e o Reit0r da Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro, Prof. Raimundo Moniz 
de Aragão, no montante de NCr$ 20.584.400,00, para 
a realização de um Programa Qüinquenal de Pós-Gra­
duação em Engenharia, a ser executado no período de 
] 968-1972, sob a orientação da Coordenação dos Pro­
gramas Pós-Graduados de Engenharia (COPPE). 

O financiamento, à conta do Fundo de Desenvolvi­
mento Técnico-Científico (FUNTECO), destina-se à exe­
cução de programa para formação de doutôres e mestres 
em ciências, nos seguintes campos da Engenharia: Quí­
mica, Mecânica Elétrica e Metalurgia Civil da Produção 
Naval. 

Dois outros novos financiamentos, à conta do Fun­
do de Desenvolvimento Técnico Científico, no valor glo­
bal de NCr$ 517 . 030,00, foram liberados. Destinam-se os 
recursos ao custeio de curso de Pós-Graduação em De­
senvolvimento e Planejamento Regional, em nível de mes­
trado, e execução de um programa, compreendendo curso 
de Pós-Graduação em Bioquímica, em nível de Mestrado 
e pesquisas no mesmo setor. 

Com a Universidade Federal de Minas Gerais foi 
contratado um financiamento no valor de . ..... .. . .. . 
NCr$ 139.430,00, para a realização de um curso de 
Pós-Graduação em Desenvolvimento e Planejamento Re­
gional, em nível de Mestrado, a ser ministrado pelo 
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IDEPLAR - Instituto de Desenvolvimento e Planeja­
mento Regional, subordinado à UFMG. 

Também com a Universidade do Estado de São Pau­
lo foi contratado financiamento para complementação 
de recursos, no valor de NCr$ 377.600,00, destinado à 
execução de um programa, compreendendo curso de Pós­
Graduação em Bioquímica, em nível de Mestrado, a de­
senvolver-se no prazo de dois anos, bem como a reali­
zação de pesquisas, no mesmo setor, conduzidas pelo 
Departamento de Bioquímica e Bio-Física da Faculdade 
de Medicina Veterinária. 

C'll'IS"õI1 Básico de 
~I' i~teconomia 

J'lqS 

-'o [) Ministério da Educação vai estudar a convemen­
cf rija criação de um curso básico de Biblioteconomia, 
etllfI nível médio, visando à formação de pessoal especia-
1íiá{to. O Ministro Tarso Dutra já designou uma comis­
sã& para estudar o assunto. A comissão ficou integrada 
dánprof.~ Laura Russo, presidente do Conselho Federal 
dê Biblioteconomia, Prof. Antônio Caetano Dias, diretor 
db's Cursos da Biblioteca Nacional; Sra. Eni do Amaral 
Pamplona, diretora aposentada da Biblioteca do MEC; 
Elza Nascimento, técnica de educação do INEP; e Dra. 
Maria Arruda Bacarat, assistente jurídico. 

Pesquisadores na UF da Bahia 

A Comissão des Pesquisas da Universidade Fede­
ral da Bahia decidiu oferecer bôlsas anuais para pes­
quisadores, num total de 10 unidades. Para fazer jus às 
bôlsas, no valor de NCr$ 400,00 cada uma, os pesquisa­
dores terão de apresentar um plano de pesquisas dentro 
dos moldes estabelecidos pela comissão. 
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mundo 
univer3ilário 

Concluída a Reforma 
Administrativa do MEC 

Está concluída a Reforma Adminis­
trativa do ME C, em virtude da qual será 
possível, segundo acentua o Ministro Tar­
so Dutra, em exposição de motivos apre­
sentada ao Presidente Costa e Silva, di­
namizar o processo educacional e cultu­
ral brasileiro. O projeto tem, segundo 
revelou a Assessoria Técnica do MEC, 
na descentralização administrativa a sua 
principal inovação. Tal princípio deverá 
realizar-se da União para os Estados e, 
quando possível, dêstes para os municí­
pios, da administração direta para as 
fundações e autarquias, no reconhecimen·. 
to progressivo da autonomia, na coope­
r~ção de entidades privadas, idôneas, e 
fmalmente na delegação de competência. 

A estrutura básica do MEC será expressa por três 
áreas; 1) Ministro de Estado; 2) Órgãos da Adminis­
tração Direta; 3) Órgãos da Administração Indireta. 
N o primeiro caso, o titular da pasta contará com asses­
soramento direto do Gabinete, Consultoria Jurídica Di­
visão de Segurança e Informações, Assessoria de A~sun­
tos Estudantis e Assessoria de Investimentos em Edu-
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cação e Cultura. De outro lado, o assessor imedia­
to do Ministro, na parte normativa, ficará com os Con­
selhos Federais de Educação, de Cultura e de Desportos. 
O setor de planejamento assistirá ao Ministro de Estado 
por intermédio da Secretaria Geral e da Inspetoria Ge­
ral de Finanças. 

O sistema de administração direta, por sua vez, 
compreenderá três Secretarias: 1) dos Sistemas Edu­
cacionais; 2) de Atividades Universitárias; 3) de Ati­
vidades Culturais. A primeira destas Secretarias terá os 
Departamentos do Sistema Federal, dos Sistemas Ter­
ritoriais e de Assistência aos Estados e ao Distrito Fe­
deral, bem como as Divisões de Educação Física, de 
Educação Cívica e Comunitária e de Educação Artísti­
ca. A Secretaria de Atividades Culturais reunirá os De­
partamentos do Patrimônio Histórico e Artístico, de 
Artes, de Serviços Administrativos e do Serviço Social. 
A Secretaria de Atividades Universitárias congregará os 
Departamentos de Coordenação Universitária, dos esta­
belecimentos isolados de Ensino e o Forum Universitário. 

Os órgãos de administração indireta, segundo o 
projeto, têm sua formalização autárquica alicerçada nos 
colégios industriais federais, Colégio Pedro lI, Escola 
Paulista de Medicina, bem como o conjunto das Uni­
versidades Federais e Rurais, (d e n t r e estas últimas 
as mantidas pelo Govêrno Federal). O setor fundacional 
será constituído, de acôrdo com o proj eto, dos institutos 
de estudos e pesquisas e de órgãos com atividades pre­
dominantemente econômicas. 

De acôrdo com o proj eto, as unidades e subunidades 
que integram a estrutura vertical da administração di­
reta serão classificadas na seguinte ordem: Inspetoria 
Geral de Finanças e Secretaria Geral ou Secretaria; 
Departamento; Diretoria; Divisão; Serviço; Seção; Tur­
ma. Aos Conselhos Federais de Educação, de Cultura e 
de Desportos ficarão as incumbências de fixar normas 
e direb'izes, bem como o atendimento a consultas do 
Presidente da República, do Congresso Nacional e do Mi­
nistro de Estado, além de outras atribuições legais que 
lhes são deferidas. Quando forem convocados, os diri-
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Universitárias: a) Aperfeiçoamento -do Magistério; b) 
P ós-Graduação; c) Assistência à Bibliotecas e Labora­
tórios Universitários; d) Expansão da Rêde Escolar; e) 
Assistência Técnica às Cidades Universitárias; 3) na 
Secretaria de Atividades Culturais: a) Difusão e Inter­
câmbio Cultural; b) Promoções Educativas; c) Recrea­
ção Al'tística; d) Difusão da Ciência; e) Incentivo à 
Invenção. Completando êste quadro inovador, os dois 
últimos programas inseridos na faixa da Secretaria de 
Atividades Culturais poderão objetivar a criação de um 
Centro Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do En­
sino das Ciências. 

Por outro lado, em cada Estado, visando a garan­
tir êxito à política descentralizadora do projeto, o MEC 
deverá ter, nas capitais, uma Coordenação Estadual, à 
qual competirá acompanhar a execução dos programas 
e cumprir as tarefas que lhe forem delegadas. No 
âmbito dos Territórios Federais, a coordenação conti­
nuará regida pelo decreto 62.605, de 25 de abril do cor­
rente ano. Nestas unidades, aliás, o MEC terá sua ação 
efetuada por meio do Departamento dos Sistemas Ter­
ritoriais com duas Divisões, uma de ensino primário e 
outra d~ ensino médio, dentro do esquema da Secretaria 
dos Sistemas Educacionais. Para os Estados, a mesma 
Secretaria terá o Departamento de Assistência, que es­
tenderá sua ação ao Distrito Federal, à base das Di­
retorias de Assistência Técnica e de Assistência Finall­
ceira. 

Ritmo progressivo 

Ao longo do projeto ficou entendi'do que a reforma 
do MEC não poderia conter as medidas que condicionas­
sem a realização, num só ímpeto, de tôdas as transfor­
mações desejadas. Para que não resultasse comprometi­
do o êxito do trabalho reformador, preferiu-se impor a 
êste um ritmo progressivo. A estrutura básica será ime­
diatamente fixada; a competência geral enunciada; nor­
mas de ação e funcionamento estabelecidas; programas 
especiais oferecidos ao refôrço e à renovação constante 
da dinâmica ministerial. Os regimentos, num segundQ 
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lance complementarão, em têrmos de flexibilidade e mo­
bilidade, a infra-estrutura setorial. O conjunto dessas me­
didas emprestará nova fisionomia ao ME C, ensejando o 
início de grandes promoções no campo de atividades go­
vernamentais consideradas básicas para o desenvolvimen­
to do País. É o primeiro esfôrço ordenado que se rea­
liza entre nós para dar estrutura e organicidade ao Mi­
nistério da Educação e Cultura. 

Presidente Quer Evolução 
em Têrmos de Grande%a 

. "No do.mínio da cultura, da cIencia e da tecnologia, 
aspIro a ?eIXar uma obra à altura de nossa ambição de 
desenvolvImento. Empreenderemos a reforma universitá­
ria e, com ela, além de beneficiar o Museu Nacional 
teremos caminhado ao encontro das . aspirações da ju~ 
ventude, justamente inquieta em face da insuficiência 
dos meios que recebemos dos nossos antepassados e pre­
decessores" - afirmou o Presidente Costa e Silva ao 
discursar na sessão solene comemorativa do 150.9 'ani­
versário do Museu Nacional, no Rio de Janeiro. 

"Um museu - disse mais adiante o Presidente -
que não ambicionasse a condição de centro vivo e vivi fi­
ca?or do trabalho científico ou artístico seria, êle pró­
prIO, em nossos dias, um simples objeto de museu. 

Assim, compreendo as vossas aspirações, porque é 
êste o estado de espírito com que governo. Peça de mu­
seu, igualmente, seria hoje um Govêrno que se confor­
masse com o atendimento do dia a dia das necessidades 
da Nação e não cuidasse de prepará-la para as exigên­
cias imperiosas e implacáveis do futuro. 

"Cuido por isso - prosseguiu - da estruturação 
da vida brasileira, para que ela encontre, dentro de 
poucos anos, base segura para evoluir em têrmos de 
grandeza. As incompreensões do presente não me in­
quietam nem perturbam, porque sei que devo pagar êsse 
tributo para merecer a graça de figurar entre os que 
contribuíram com algum sacrifício para tornar mais 
seguro o destino de nosso povo e de nossa Pátria". 
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Formação Médica 
Será Planejada 

Os Ministros da Saúde e Educação decidiram esta­
belecer normas de ação conjunta para a formação de 
pessoal técnico de nível superior e de nível médio ne-

, . ' cessarIO ao desenvolvimento dos programas de saúde 
pública. 

Essa decisão se baseia no parecer da subcomissão 
mista especial, que está examinando o assunto, e é inte­
grada dentre outros, pelo médico Edmar Terra Blois, 
presidente da Fundação Ensino Especializado de Saúde 
Pública e terá ainda que ser homologada pelos Ministros 
Leonel Miranda e Tarso Dutra, o que é tido como pací­
fico, tendo em vista os entendimentos firmados em reu­
nião realizada em Florianópolis. 

Por sugestão do próprio médico Edmar Terra Blois, 
em virtude da complexidade da questão e dos problemas 
correlatos de legislação e competência, o Prof. Rubens 
Maciel, presidente da Comissão, decidiu constituir uma 
subcomissão para melhor apreciar as idéias e precisar 
as providências recomendáveis. 

Em declarações à imprensa, disse o Sr. Edmar Ter­
ra Blois: "É muito importante êsse entrosamente, por­
que uma das obrigações da Fundação Ensino Especiali­
zado de Saúde Pública diz respeito ao estudo dos recur­
sos humanos, na área da saúde". 

Finalizando disse o presidente da FENSP: "Não 
podemos dispensar a colaboração das Secretarias de 
Saúde dos Estados, bem como das Universidades, às 
quais, cada vez mais, se cometem as tarefas executivas 
de assistência médico-sanitária, diretamente ou em regi­
me de convênio". 

UF da Bahia e o Govêrno 
do Estado Firmam Acôrdo 

A Universidade Federal da Bahia e a Secretaria 
das Minas e Energia farão trabalhos conjuntos e com 
êste objetivo, o Reitor Roberto Santos já estêve com o 
Secretário Oliveira Brito, das Minas e Energia, com êle 
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debatendo o plano para entrosar o programa das enti­
dades universitárias com os trabalhos da Secretaria das 
Minas e Energia, numa ajuda mútua para melhor explo­
ração dos recursos minerais do Estado. 

Participaram da reunião a diretora da Escola de 
Geologia, Prof. '). Alba Farias; a diretora do Laboratório 
de Geoquímica, ProV Adelaide Santos; e o diretor da 
Escola Politécnica, Prof. Alceu Hiltner. 

O Secretário Oliveira Brito prometeu enviar técni­
cos da Secretaria para elaborar um programa com o 
objetivo de produzir o máximo rendimento no aprovei­
tamento dos laboratórios da Universidade. 

No plano que já está sendo elaborado, recomendou 
o Secretário das Minas e Energia aos seus auxiliares 
prioridade para os projetos de Sento Sé e da Bacia do 
Paraguaçu, devido aos potenciais minerais ·dessas r e­
giões. 

PUC-RJ: Desenvolvido 
Método de Diagramação 

Os Profs. Raul Portela e Abelardo Puccini, da Pon­
tifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, desen­
volveram um nôvo método de diagramação para qual­
quer tipo de atividade, que vem em complementação de 
uma técnica criada por norte-americanos, batizada com 
o nome de PERT - Program Evaluation and Review 
Technique. 

Com a utilização do nôvo método, as flechas usadas 
nos esquemas, para indicação de funções, serão substi­
tuídas por nós, o que facilitará a tarefa dos cálculos. Os 
professôres responsáveis pelos estudos anunciaram para 
os próximos cinco meses a divulgação de uma segunda 
parte do trabalho, referente à questão do tempo na rea­
lizacão de determinada tarefa. 

~ - Com o emprêgo da r êde de flechas - explicou 
o Prof. Raul Portela - as dificuldades começavam na 
hora da diagramação, pois a cada função correspondiam 
dois números. O sistema de nós anula êste problema e 
elimina também as dificuldades fantasma, tão comtms 
nos esquemas de flechas. 
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a3peclo3 
in'lernacionai3 
da educação 

Chile Projeta Reforma 
Para Suas Universidades 

O presidente Eduardo Frei, do Chi­
le, encaminhou ao Congresso Nacional de 
seu País, projeto de reestruturação do 
ensino superior, e que estabelece normas 
para a reforma universitária. 

O projeto foi elaborado por uma comIssao pre.sidi­
da pelo Ministro da Educação, Sr. Juan Gomez MIllas, 
integrada pelos reitores das 8 Universidades chilenas. 
Segundo ressalta o texto do projeto, as autoridades go­
vernamentais devem responder, com tôda urgência, às 
necessidades e aspirações da comunidade universitária, 
do desenvolvimento nacional e às profundas modificações 
sociais e econômicas ocorridas nas últimas décadas, de 
acôrdo com o acelerado progresso da Ciência e da Téc­
nica. 

As Universidades t er ão personalidade jurídica, que 
lhes assegurará autonomia acadêmica, administrativa e 
uma estrutura interna, que melhor atenda aos seus pró-
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prios fins, com plena liberdade para a realização de 
suas funções específicas. Na parte econômica, o proje­
to outorga às Universidades condições de, por seus pró­
prios meios, arrecadar recursos para a sua sobrevivên­
cia, estabelecendo ainda uma espécie de impôsto para os 
egressos universitários. Determina ainda, o projeto apro­
vado pelo Ministro Juan Gomez Millas que tôda espécie 
de doação feita às Universidades ficará isenta de impos,· 
tos e contribuições para o fisco, isso tudo, sem prejuízo 
dos recursos normais que o Govêrno Central dest ina, 
anualmente, aos centros de ~ducação superior. 

Holanda Oferece Bôlsas de Estudo 

o Govêrno da Holanda está oferecendo bôlsas de estu­
do para aperfeiçoamento em instituições de ensi'no e pes­
quisa daquele país, nas áreas das Ciências Sociais, abran­
gendo os ramos da Economia, Administração, Estatística, 
Desenvolvimento Comunitál'io e Programação Regional; e 
da Tecnologia. compreendendo os campos da Hidráulica, 
Engenharia Sanitária, Hidrologia, Transporte Fluvial, 
Fotogrametria, Geologia Aplicada, Agronomia, Constru­
ção Civil e Eletrônica. 

Para êsses cursos, ministrados em inglês. de dura­
cão entre 4 meses e 1 ano, o Govêrno holandês oferece 
hôlsas de estudo que cobrem tôdas as despesas do estu­
dante, inclusive as relativas às viagens internacionais. 

Os pedidos de inscrição devem ser encaminhados ao 
Servi co de Bôlsas de Estudos da CAPES (Av. Mare­
chal Câmara, 210 - 9. Q andar - Rio de Janeiro, GB). 
mediante apresentação dos seguintes dados: 

a) nome e enderêço completo do interessado; 

b) formação e atividades profissionais; 

c) área de estudo em que a bôlsa é pretendida. 
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Automática Terá Curso em Mad ri 

A UNES CO, com a cooperação do Instituto de Cul­
tura Hispânica e da Organização dos Estados America­
nos, promoverá a partir de 2 de novembro de 1968 a 31 
de maio de 1969, no Instituto de Eletricidade e Automá­
tica da Faculdade de Ciências de Madri, o IV Curso In­
ternacional de Automática. 

O curso destina-se a oferecer treinamento pós-gra­
duado em eletrônica e assuntos correlatos, a profissio­
nais de nível universitário, sôbre a teoria do contrôle e 
o uso de calculadores eletrônicos nos diversos campos da 
técnica. Os candidatos deverão satisfazer os seguintes 
requisitos: 

a) ser cidadão natural ou residente de um Estado 

membro da O EA ; 

b) possuir título de engenheiro eletrônico ou ele­

tro-mecânico, ou ainda ser diplomado em Mate­

mática, Física ou campo análogo; 

c) ter experiências profissionais ou estudos rela­

cionados com os temas do curso. 

Aos participantes serão concedidas bôlsas de estu­
do, incluindo o pagamento de passagem de ida e volta, 
um auxílio global de cem dólares e mensalidades de seis 
mil pesetas para despesas de manutenção. 

Informações mais detalhadas deverão ser solicitadas 
ao Escritório da Missão da UNES CO no Brasil, Rua 
Wenceslau Braz, 71 - fundos, Rio de Janeiro - GB. 

- 29-



Hidro~ogia Geral e Aplicada 

A Organização dos Estados Americanos, com a 
cooperação do Govêrno da Espanha e da UNES CO, pro­
moverá a partir de janeiro do próximo ano, com a du­
ração de cinco meses, um curso sôbre Hidrologia Geral 
e Aplicada, que será ministrado no Instituto de Hidro­
logia do Centro Superior de Investigação Científica da 
Espanha. 

o curso compreenderá os seguintes ramos de estu­
do: Climatologia e Meteorologia, Geologia, Matemática 
Aplicada e Estatística, Método de Observação e Instru­
mentos, Hidrologia Agronômica, Hidrologia ' de Superfí­
cie, Hidrologia Florestal, Hidrologia das Águas Subter ­
râneas, Qualidade das Águas, Legislação de Águas e 
Utilização de Computadores em Hidrologia. 

Poderão candidatar-se engenheiros civis, sendo dada 
preferência aos candidatos com formação em Hidrologia, 
aos quais serão concedidas passagem de ida e volta, por 
via aérea; mensalidade de cem dólares para manuten­
ção; assistência médica e seguro contra acidentes. 

Para informações complementares, os interessados 
devem dirigir-se ao Escritório da OEA no Rio de Janei­
ro, Rua Paissandu, 351. 

Argentina 

O Departamento de Estatística Educativa da Secre­
taria de Cultura e Educação informou que, em 1965, 
as escolas de nível técnico diplomaram 5.011 alunos, 
na Argentina, em carreiras de 6 a 7 anos de estudos, 
abrangendo, especialmente, os campos de atividades li­
gadas a Automóveis, Aviação, Engenharia Civil, Cons­
trução Naval, Operação de Petróleo, Química e Ativi­
dades Têxteis. 
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al03 
oficiais 

Dec. n.9 62.631, de 30-4-68 - Autoriza o funciona­
namento da Faculdade de Engenharia de São José dos 
Campos, da Fundação Valeparaibana de Ensino, SP. 
(D. O. 6-5-68). 

Dec. n.Q 62.632, de 30-4-68 - Autoriza o funciona­
mento do Curso de Administração da Faculdade de Eco­
nomia e Finanças do Rio de Janeiro. (D . O. 6-5-68). 

Dec. n.9 62.633, de 30-4-68 - Autoriza o funciona­
mento da Faculdade de Direito de São Carlos, SP. (D. O. 
6-5-68) . 

Dec. n.q 62.634, de 30-4-68 - Autoriza o funciona­
mento da Faculdade de Direito de Guarulhos, SP. (D . O. 
6-5-68) . 

Dec. n.Q 62.646, de 3-5-68 - Promulga o Acôrdo 
Cultural com Portugal. (D. O. 7-5-68). 

Dec. n.9 62.661, de 7-5-68 - Aprova as normas 
para contratação de pessoal técnico especializado de nív~l 
médio e superior pela Comissão N acionaI de EnergIa 
Nuclear. (D . O. 8-5-68). 

Dec. n.Q 62 .665, de 8-5-68 - Regulamenta a Lei 
n.Q 5.413, de 10-4-68, que institui, em caráter temporá­
rio, a licença extraordinária. (D. O. 9-5-68) . 

Dec. n.9 62 .673, de 8-5-68 - Autoriza o funciona ­
mento do Curso de Psicologia da Faculdade de Filoso­
fia do Recife, agregada à UF de Pernambuco. (D. O. de 
14-5-68) . 

Dec. n. Q 62. 674, de 8-5-68 - Dispõe sôbre o Qua­
dro único de Pessoal da UF Fluminense. (D. O. 31-5-68 ) . 

Dec. n.Q 62.688, de 10-5-68 - Autbriza o funciona­
mento da FFCL de Itapetininga, SP. (D. O. 16-5-68). 
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Dec. n.9 62 .689, de 10-5-68 - Altera a denomina­
ção da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, 
que passa a ser Escola Paulista de Enfermagem. (D. O. 
16-5-68) . 

Dec. n.9 62 . 690, de 10-5-68 - Concede reconheci­
mento ao Curso de Pedagogia da FFCL de Ponta Gros­
sa, PRo (D. O. 16-5-68). 

Dec. n.9 62 . 697, de 14-5-68 - Concede reconheci­
mento à Faculdade Católica de FCL de Bagé, RS. (D. O. 
17-5-68) . 

Dec. n.Q 62.746, de 21-5-68 - Retifica o Dec. n.V 

62.241, de 8-2-~8, que reestrutura a UF da Bahia. (D. O. 
24-5-68) . 

Art. 1. Q - Fica retificado, na forma abaixo, o arti­
go V do Dec. 62 .241, de 8 de fevereiro de 1968, publi­
cado no D. O. de 13. do mesmo mês e ano. 

No item A) UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

Onde se lê: 

XIV - Escola de Medicina Veterinária 

Leia-se: 

XIV - Escola de Medicina Veterinária 
XV - Escola de Nutrição 

Dec. n .Q 62.748, de 21-5-68 - Autoriza o funciona­
mento dos Cursos de Licenciatura de 1.9 ciclo em Ciên­
cias, em Estudos Sociais e em Letras, da FFCL de Ijuí, 
RS. (D. O. 23-5-68). 

Dec. n.Q 62.751, de 22-5-68 - Autoriza o funciona­
mento da Escola de Ciências Médicas de Volta Redonda, 
RJ. (D . O. 22-5-68) . 

Dec. n. Q 62.758, de 22-5-68 - Dispõe sôbre a ins­
tituição da Fundação Universidade Federal de São Pau­
lo. (D. O. 23-5-68) . 

Dec. n. Q 62.771, de 24-5-68 - Autoriza o funciona­
mento da Escola Superior de Educação Física "Sedes 
Sapientiae", em Campinas, SP. (D. O. 28-5-68) 

Dec. n.Q 62.777, de 27-5-68 - Autoriza o funciona­
mento da Faculdade de Ciências Econômicas e Adminis-
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b 'ativas D. Pedro II, de São Paulo, mantida pela Asso­
ciação dos Empregados no Comércio de São Paulo. (D. O. 
29-5-68) . 

Reitor 

Foi nomeado Reitor da UF do Rio Grande do Sul, 
o Prof. Eduardo Zaccaro Faraco. (D. O. 6-5-68). 

Diretores 

Foram nomeados Diretor: 
- da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 

UF do Rio de Janeiro, o Prof. Paulo Everard Nunes 
Pires. (D . O. 3-5-68); 

- da Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas, 
o Prof. Hélio de Souza. (D. O. 20-5-68; 

- da Faculdade de Ciências Econômicas da UF do 
Paraná, o Prof. Alceu Ribeiro Macedo. (D. O. 20-5-68) ; 

- da Escola Politécnica da UF da Bahia, o Prof. 
Vasco Azevedo Neto. (D. O. 20-5-68) . 

- da Faculdade de Direito da UF de Goiás, o ProL 
Emanoel Augusto Perilo. (D. O. 30-5-68). 

Universidade de Brasília 

Os Profs. Caio Benjamin Dias, Amadeu Cury e 
Lauro Monteiro da Cruz foram nomeados membros efe­
tivos, e o Prof. Ivan Luz, membro suplente do Conse­
lho Diretor da Universidade de Brasília, todos pelo 
prazo de quatro anos, tendo sido renovado o mandato 
em cujo exercício estava o primeiro. (D . O. 24-5-68) . 

Designações 

Em portarias do Ministro da Educação e Cultura, 
foi designado Diretor: 

- da Faculdade de Odontologia da UF de Goiás, 
o Prof. Alfeu da Veiga Jardim. (D. O. 29-5-68); 

- do Conservatório de Música da UF de Goiás, a 
Prof.') Belkiss Spenzierre Carneiro de Mendonça. (D. O. 
29-5-68) . 
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